
 
MIGUEL
DE 
CARVALHO

2018
TEATRO DA RAINHA

6

poesia no teatro
às terças terças-feiras 

de cada mês
Programa elaborado por 
HENRIQUE MANUEL BENTO FIALHO

DIGA 33

MIGUEL DE CARVALHO (Luxemburgo, 
1970) é livreiro antiquário, editor da De-
bout Sur L’Oeuf (edições DSO), poeta, 
criador de objectos e colagista. Mestre em 
Ciências do Ambiente e Ordenamento do 
Território, é autor de livros onde a poe-
sia resulta de um encontro entre palavra 
e imagem. São disso exemplo as collages 
reunidas em No princípio não era o verbo 
(DSO, 2015) e o romance-collage A cidade 
dos paleólogos e as viagens nocturnas do 
capitão Dodero, vindo a lume, pela pri-
meira vez, em edição de autor no início de 
Abril de 2006. Ligado ao movimento sur-
realista, publicou poemas e ensaios em vá-
rias revistas, fundou um colectivo de pin-
tura automática, organizou exposições. 
Em 2016, publicou pela Alambique o livro 
de poemas Neste Estabelecimento Não Há 
Lugares Sentados.

NORTH STAR

Envolvido numa arqueologia futura
a exumar uma linguagem do real
e compor intuitivamente imagens
em busca dos meus desejos
por erro
por justaposição
por acerto.
 
In North Star, Debout Sur l’Oeuf (DSO), 
Dezembro de 2015.
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(IN)QUIETUDE
 
O tempo quieto numa livraria
soa a um poema escrito por um piano velho
nem lhe cai dedo cansado
nem escreve som verbal
sem ensurdecer teclas negras
no voo circular das moscas
as lombadas tombam em espinha
estantes erectas esperam por mãos
a poeira cria radículas
não ouve
o piano
os insectos
sempre é assim
máscaras e estatuetas
desesperam por áfricas
é o corpo todo em baloiço
sobre uma cauda
verde e raso momento
o tempo quieto numa livraria.
 
In Neste Estabelecimento Não Há Lugares 
Sentados, Alambique, Abril de 2016.

In No princípio não era o verbo, 
Debout Sur l’Oeuf (DSO), Abril de 2015.
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PRÓXIMA SESSÃO 17 DE JULHO

As exigências quotidianas dos tempos cor-
rentes seguem o rumo de um mundo orga-
nizado por leis universais, onde os nossos 
sentidos racionais sabem ou saberão dis-
cernir perante fenómenos reais o que pelos 
nossos olhos entra como matéria útil, ten-
do o consciente e/ou o inconsciente como 
pontos de chegada. Deduz-se então que o 
real físico e objectivo seja um ser intrínse-
co, um mundo pré-estruturado onde não se 
ressentem mais que manifestações filtradas 
pelos sentidos e interpretados pela inteli-
gência. Mas essa realidade, essa eterna imu-
tabilidade na qual crê a ciência, não deixa 
de ser seduzida pela dialéctica resultante de 
uma observação-interpretação particular, 
dando lugar a espaços que dizem respeito 
ao abstracto, onde realidades palpáveis não 
são mais que sombras projectadas no es-
paço dos sentidos onde o Homem é muito 
mais que um instrumento de medida. Nes-
ta linha de raciocínio, esta nova realidade 
dos jogos de sombras projectadas adquire 
uma dimensão com um valor que é além do 
imediato, com a percepção e soerguimento 
dum novo mundo onde campos de ralações 
impensáveis e de concentrações contraditó-
rias do conhecimento passam a ser as novas 
fronteiras ilimitadas da criação. E é aqui que 
se pretende a exaltação de um novo sentido 
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sob a forma de objecto, como que uma rea-
lidade tridimensional agora repousante e 
alicerçada pelo poder mágico-poético, sem 
perder a morfologia e as suas intersecções 
inquietas com o absoluto. Uma morfolo-
gia onde a poesia e objecto se fundem nas 
relações do maravilhoso, onde entram em 
“diálogo” através de elementos sensíveis e, 
depois, no plano provocatório do observa-
dor, obrigando-o a fazer parte desse campo 
de observações e investigações, do sensível 
e do fascínio da forma que evoca e não “ha-
bita” o objecto.
 
In Atrás das pálpebras, o sonho abriu os olhos. Tudo 
lá estava…, revista Cão Celeste, n.o 5, Maio de 2014.


